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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A introdução de espécies exóticas é responsável por
grandes prejuízos econômicos, sociais e ambientais
(Mack et al. 2000). Apesar da quantidade elevada
de impactos, a maioria dos estudos de invasões
biológicas concentram-se nos efeitos das espécies
exóticas sobre a comunidade local, não sendo
observados os efeitos cumulativos associados a
invasões em escalas regionais ou de biomas
(Stohlgren et al. 2006).

O Bioma Cerrado, apesar de sua grande riqueza
biológica, vem sofrendo uma elevada e crescente
mudança no uso do solo devido à expansão da
fronteira agrícola. Além da mudança do uso de solo,
o Cerrado também sofre com a invasão de espécies
de plantas exóticas sendo estas um importante fator
de ameaça à biodiversidade desse bioma (Hoffmann
et al. 2004).

OBJETIVOOBJETIVOOBJETIVOOBJETIVOOBJETIVO

O presente estudo tem por objetivo avaliar os
padrões de riqueza e distribuição de plantas exóticas
no Cerrado e determinar quais são os fatores
ambientais e/ou antrópicos que mais influenciam
a riqueza de plantas exóticas nesse bioma.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

O bioma Cerrado foi dividido em 181 células de 1º x
1º e as distribuições geográficas (extensão de
ocorrência) das plantas exóticas do Brasil foram
mapeadas. A partir desses mapas, construíram-se
matrizes de presença/ausência. As informações
sobre as plantas exóticas do Brasil foram compiladas
do site do Instituto Hórus
(www.instituhórus.org.br).

Como fonte de dados para fatores climáticos,
usamos os dados disponíveis no BIOCLIM e as
informações sobre variáveis populacionais e
socieconômicas utilizadas estão disponíveis no
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Rangel et al (2007) mostraram que as

variáveis socioeconômicas são fortemente
correlacionadas; dessa forma, para evitar
problemas de multicolinearidades dos dados, nós
utilizaremos somente as variáveis independentes
entre si propostas nesse estudo. Para a obtenção
dos modelos de regressão, utilizamos o programa
SAM (Spatial Analysis in Macroecology) (Rangel et
al. 2006). Para a análise de regressão foram
consideradas como variáveis independentes os
fatores ambientais e antrópicos (exemplo,
densidade populacional), e como variável resposta
a riqueza de plantas exóticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram catalogadas 33 espécies de plantas exóticas
com ocorrência no Cerrado. As quadrículas que
apresentaram mais plantas exóticas tinham uma
riqueza de 11 espécies. As variáveis ambientais
mais correlacionadas com a riqueza de plantas
exóticas foram a evapotranspiração potencial (r=-
0,27 e P<0,001) e a temperatura média (r=-0,40 e
P<0,001). O modelo de regressão realizado apenas
com as variáveis ambientais apresentou um baixo
poder explicativo (r²=0,163, P<0,001 e
AIC=119,349).

As variáveis socioeconômicas mais correlacionadas
com a riqueza de plantas exóticas foram o tamanho
populacional (r=0,51 e P<0,001) e a ocupação
humana (soma, padronizada dos três eixos
determinados por Rangel et al., 2007; r=0,42 e
P<0,001). O modelos de regressão com as variáveis
socioeconômicas (r²=0,246, P<0,001 e AIC=100,626)
foram pouco explicativos, mas com um poder de
explicação maior que os modelos ambientais.
Também fizemos o modelo de regressão com as
quatro variáveis (ambientais e antrópicas), contudo
os resultados não explicaram muito a relação entre
as variáveis correlacionadas e a variável resposta,
consequentemente, não houve melhoria
significativa em relação ao modelo das variáveis
antrópicas (r²=0,28, P=0 e AIC=96,535).

O baixo poder explicativo dos modelos pode ser
devido a vários fatores, dentre eles, o mais
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significativo é falta de dados de ocorrência,
comprometendo muito o poder de explicação.
Certamente, regiões de ocorrência de espécies
exóticas, como Brachiaria spp, são muito maiores
que as registradas. Mckinney (2002) também
mostra que em geral, variáveis climáticas não são
boas preditoras da riqueza de espécies exóticas.
Dessa forma o sucesso de estabelecimento das
espécies exóticas está respondendo mais a fatores
locais como a heterogeneidade ambiental
(Stohlgren et al. 2006).

Os modelos que usam somente variáveis
socioeconômicas possuem um poder explicativo
maior quando comparados aos modelos ambientais.
A ação antrópica é um dos principais responsáveis
pelo sucesso de estabelecimento de espécies
exóticas (Espinosa-Garcia et al. 2004). Essas ações
aumentam o distúrbio ambiente e a pressão de
propágulos, dois dos principais fatores relacionados
ao sucesso de invasão (Colautti et al 2006).

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

Apesar da falta de mais dados pode ter
comprometido o poder explicativo dos modelos,
podemos observar que fatores antrópicos são muitos
mais importantes para explicar o sucesso do
estabelecimento de plantas exóticas. Stohlgren et
al (2006) sugere que esse resultado pode ser devido
ao fato que atividades humanas facilitarem o
estabelecimento inicial das espécies exóticas e que
os fatores ambientais controlem eventos
subseqüentes de invasão. Assim, para melhoria do
nosso conhecimento sobre os fatores responsáveis
pelo sucesso de plantas exóticas no Cerrado,
devemos incentivar estudos locais que visem o
entendimento dos fatores nessa escala. Além de
permitir a coleta sistemática de dados de campo
que poderão ser usados posteriormente para a
melhoria do modelos em maiores escalas espaciais.
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